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UM CERTAME QUE DEVE SER ASSISTIDO

AGRICULTORES E CRIADORES DO Rk> O. DO SUL.

O doutor Hitler no ultimo 
discurso proferiu as locubrações 
do filósofo ás trovejantes amea 
ça» do guerreiro. Que todo^ 

J verão quando a Ru^sia vencer 
, í quanto ele é que estava certo 

R R L O tjjQ ue a sua vontade foi sempre 
resguardar a civilização euro- 
péa contra o batbaro de leste 
Que a historia farà justiça. Um 
Hitler já no estilo do «Memorial 
de Santa Helena», buscando 
largas perspectivas para um 
julgamento que ha d*> ser ine- 
soravel.

Em março deve se realizar na cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina um grande certamente agro-pecuário, sob os úUS- 
picios da Associação Rural e patrocinado pelos governos do 
Estado e da União-

Será uma demonstração incontrastavel do labor continuo 
dos lajeanos e da uberdade do 5Ólo catarinense.

Muito se vai fazendo em Lajes pela melhoria dos gados 
com a aquisição, constante, de reprodutores importados das 
melhores cabanhas do pais e do extrangeiro.

Na lavoura o seu desenvolvimento é apreciável, onde se 
pode admirar a cxcelencía dos sereais e leguminosas ali cultivados.' uma força que acabaria abisma- 

Tem sido constante preocupação do edil municipal pela do a própria Qrã-Bretanha 
introdução de sistemas especiais de exploração rural para que 
possam Os ruralistas alcançar maior nível de rendimento, usan
do para tal os meios e metodoa que possam guia los pela téc-

Pref. Viciai Ramos Junior
Regressará hoje ou amanha de Florianópolis, o Sr. 

Vidai Ramos Junior, digno e operoso prefeito dè Lajes, 
que ali foi tra tar de interesses de sua prospera e profí
cua administração em nossa comuna.

Mas falou também dos «es
crevinhadores» da imprensa 
britanica, para dizer que a paz 
não serà feita como eles pré- 
gam, mas pela realidade de

nica agrária.
Sendo Lajes o município visinho do Rio Grande do Sul, 

mistèr se torna que nos conheçamos melhor, que nos aproxime
mos mais e que vejamos o progresso que se vai opeiando no 
campo agro-pecuario lajeano.

A exposição que se vai realizar será uma oportunidade 
para que" se possa apreciar.de perto, a opulência daquelas ter
ras e a evolução que se vai operando nos seus diversos setores.

Armando E. L im a

E’ indispensável o banho
v

com sabão de potassa
Todos os anos, nos mêses de estiagem, neste Município, o ti

fo se manifesta com maior ou menor intensidade, conferme a zona 
da cidade onde aparece. Tem-se verificado qne nos locais em que 
a falta de higiene domina, também o tifo ou paratifo estabelece o 
seu império. Embora a porcentagem de atacados tenha sido pequena 
em proporção ao numero de habitantes da cidade, essa porcenta
gem diminuirá, consideravelmente si os moradores de determinados
pontos do perimetro urbano ------------------ ,u-----------  1~
que singuidamente são publica
gie/ie evita em grande parte o aparecimento do tifo. Ning 
mais ignora o que é necessário fazer para a moléstia não tomar 
maior vulto. Não obstante, há poucos dias observamos, no Centro 
de Saude desta cidade, que de um ^rupo de seus clientes se des
pedia um cheiro mau, nra cheir o de quem está necessitando 
de banho ou de roupa limpa. Sairaos apressados porque era insu
portável o mau cheiro daquela gente.

O grupo era. formado de umas 15 ou 20 pessoas, entre mu
lheres idosas, moiçolas e ereanças, que esperava ser atendido pe 
los funcionários do referido estabelecimento. E ’ indispensável, por 
tanto, o banho com sabão de potassa, afim dos inicrobios das do
enças não encontrarem nos corpos sujos ou nas roupas sujas, logar 
propicio de sua moradia. Muita gente pode alegar que é pobre pa
ra desculpar a sujidade em que vive, mas è velhíssima a afirmati
va de que a limpesa não è privilegio de ninguém e nem tão pou 
co dos ricos, porque há, pelo mundo afora, muito rico que náo toma

O doutor não gosta de jor
nalistas iivres, porque sabe o 
poder que representam contra 
as ditaduras.

Os homens qne o bateram 
na estacadç ds imprensa são 
meros escrivinhadores. Mas «es 
crevinhando» levantamos fun
damentos da terra.

For isso os déspotas a pri
meira coisa que fazem é pôr- 
lhes a gargalheira, certos de 
que onde haja uma pena de
sembaraçada, as tiranias podem 
instalar-se. mas não dursm.

• *»
Saiba, doutor, que a paz ce

lebrada será dos «escrevinhado
res», sobretudo dos que traba
lham na atmosfera de garantia, 
respeito é dignidade da missão 
do jornalismo, como é a da 
Inglaterra e a dos Estados Uni
dos. Lenine considerava um 
jornal tão importante quanto 
uma fortaleza. Será talvez mais 
ainda, porque o efeito do tiro 
se extingue com a explosão, 
mas a palavra da jornalista não 
tem limites nem no temo 
no espaço. A paz serà impos
ta pela opinião das democracias, 
expressa através dos seus or

0 termo que encima esta ligeira crônica de nltima hora es
tá visivel e á grande manchete no cartaz do dia.

O ntilitarismo excessivo ó de larga e nociva pratica entre 
a maioria dos homens, que obsecados pelo dinheiro e pelo exclu
sivo progresso e bem estar proprios afastara-es da indispensável 
ooperaçáo e colaboração social isolando-se e materializando-se a 

|undo porque tanto comerciam cora as utilidades materiais como 
mercautilisam as suas idéias como ura meio unico de acumularem 
dinheiro. Os escavos do cruzeiro não fazem um gesto, não proferem 
uma palavra, náo prestam o menor serviço sinão a peso de ouro. 
Vivem pelo metal, é seu Deus, por ele existem epor ele morrem!

O dinheiro não lhes é meio de vida, mas nm fim sempre em 
mira. Si encontrar um semelhante agonÍ9ante à forca não havendo 
uo momento quem os remunere para cortar a corda, morre o ci
dadão, porque cies não fazem o menor esforço fisico sem ganhar 
dinheiro.

P. A .

flante M. Marroto
Avisa aos seus amigos e lhas, canos e concertos em

a populaçSLo da cidade,, que fogões e camas. Matem a-
«stabeleceu-ee com uma bem „ , ,,, , ~ . , , nexa uma seçao de colcuo-aparelhada oficina de ms-,
falações sanitarias e traba- aria 6 concertos. 
llios de agua, exgoto, fos- Rua Siqueira Campos es
sas higiênicas, fuuilaria, ca- quina Marechal Deodoro.

Associação Rural de Lajes

EDITAL

observarem as melhor regras de limpesa, , jtj dos ieus nun_ 
licadas. Ninguém mais ignora qne a In- . *  c * aut dos não
•te o aparecimento do tifo. Ninguém faltam ao dever e mais o esti

mam quando é maior o perigo 
no cumpri-lo.

Os «escrevinhadores» d o mun
do intefro é que destruiram as 
possibilidades do triunfo do 
douto Hitler. (Diário de Noti
cias. - P. Alegre).

A Comissão Central, organizadora da [ I I  Exposição Feirr 
nem Agro-Pecuária de Lajes, aceita propostas para a exploração de 

bufet, que funcionará no recinto da Exposição. As propostas de
verão ser entregues na sede da Associação Rural de Lajes, até 
o dia 29 de Fevereiro ás 13 horas em envelopes fechados, os 
quaes serão abertos na presença dos interessados. O proponen
te que tiver sua proposta aceita, se comprometerá a fazer depo
sito antecipado. Os interessados terão to las as informações ne
cessárias na sede da Associação.

Lajes, A de Fevereiro de 194-1.
A Com ssão Central 

i

A 1N S TALA D0RÂ DE PROPRIEDADE DE CÂNDIDO  

RAM PI

banho como deve, que so náo limpa, que 
viví sujo.

não tem higiene, qmveletricia.de com material eletrico em geral. A «
Recentemente abriu-se nesta cidade, em frente ao clube 14 

A lnstaladora» dispõe
de Junho, uma casa de 
de eletricistas esperialt-

s-dos {■ atende para qualquer instalação ou concerto.
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C o r r e io  L a g e a n o

INÁCIO DE OLIVEIRA • QUE SUBSTI1UIU O NO- 
MK DE CAMPO BELO E’ DE UM «CATARINENhE 

DE ESCOL»
O trabalho abaixo è de autoria do ilustre conter

râneo Coronel Vid i! líamos, profundo conhecedor de 
tudo quanto se relaciona á historia catarinense:

« Nos fastos da epopéia farroupilha, o nome de An
tônio Inácio aparece com brilho quo faz honra á terra 
que lhe foi herço. Nâo tenho á máo documento que me 
autorize indicar, precisamente, o riocSo catarinense! onde 
êle nasceu, mas tenho boas razões para supor que cabe 
a Lajes essa dignidade,

tíepublieano ardoroso, não teve hesitações; atirou- 
se bravamente á luta pela realização dos ideais.

Em março de 1839, ele e o destemido farroupilha 
capitão, (depois tenente-coronel) Serafim Muniz de Mou
ra, proclamavam, pela segunda vez, a República na en
tão vila de Lajes, á frente de forte grupo^de partidários.

O erudito autor de «Garibaldi e a Guerra dos Far
rapos» escreveu as linhas que transcrevo na integra pa
ra lhes nâo diminuir a autoridade:

«Antonio Inácio de Oliveira Filho, aclamado capitâo- 
comandante da fôrça armada do novo município da Re
pública, declarava-se convencido da necessidade da união 
de Lajes, á familia riograndense, e d a sua adesão ao 
sistema republicano, ao qual, de hmga data, dera, ele 
proprio, o apôio da sua conciência: «Eia. pois, lajeanes 
firmemos sobre bases sólidas e indestrutiveis o formoso 
edifício da uOssa liberdade, sob a poderosa égide do Oo- 
verno liepublicano Riograndense, a um tempo sabio e 
paternal».

cumpre notar, aqui, que os republicanos de Lajes ti
nham a promessa formal do Presidente da Republica 
Riograndense de «devolver-lhes os seus juramentos 
e permitir que o Município se reincorporasse à Santa 
Catarina, desde o momento em que se houvesse a Pro
víncia constituído livre e independente do jugo imperial»

Para evidenciar o valor do destemido catarinense, 
basta mencionar o fato de ter o lendário Teixeira Nu
nes coutiadn a ele o comando da sua vanguarda no 
saugrento combate do Passo de Santa Vitoria, em que 
foi derro tado  e mortalmente terido o valoroso chefe da 
coluna legalisla, brigadeiro Xavier da Cunha.

Sao da informação oficia) da épica peleja, enviada 
por Teixaira Nunes as autoridades da efermera Republica 
Riograndense, as seguintes palavras, que tanta honra fa 
zem ao valente Republicano catarinense: «lnfelizmen 
te a primeira das figuras militares da nascente Repu 
publica ploclamada na Laguna, foi vitima de um golpe 
das mais tristes consequências. Com intrepidez e boas 
determinações, guiou a.carga fulminante o tenente coro 
nel Antonio Inácio, que mais uma vez nâo quis desmen 
tir a fama que lhe adquiriu o seu experimentado valor 
e ao penetrar no interior do entrinebeiramonto inimigo 
foi seriamenr.e vulnerado. Nâo houve meio de salva-lo*

0 virtuoso e valente defensor da Pátria sucumbiu em meio 
de seus consternados companheiros de armas, que choravam, una
nimes, a irreparável omissào e o grande claro aberrto entre eles, 
compensado, é certo, pelos muitos frutos do estrondoso sucesso 

Uma insuspeita descrição do terrível embate, transcrita no refe
rido livro, assinala que « o tenente-coronel Antonio lnacio, á frente 
da força atacante, atirou-se como um raio contra a porteira da 
cerca de pedras que servia de trincheira ao inimigo, e ja no inte
rior da mesma, caiu mortalmente terido com ura balaço na testa».

E de lamentar a morte desse bravo que a exemplo do tau- 
tos outros farroupilhas, poderia prestar ao Brasil serviços de alta 
valia, depois que o nosso imortal Duque pôs fim á prolongada 
guerra fraticida. O famoso major Cândido Pereira Alano (Candi- 
nho Alano, como conhecido) incansável batalhador da legalidade, 
o qne vale dizer da unidade nacional, ali estava do lado oposto,) 
á freute da cavalaria da coluna legalista, e experimentou o travor i 
da derrota, uma das poucas que contava na sua lendaria vida dei 
«Caudilho de maior voga no Clan dos Alanos».

Sabe Deus se nâo invejou a morte glorioso do seu bravo 
conterrâneo e igualmeute famoso adversário, com quem tantas ve
zes se mediu, com fortuna vária, nas coxilhas do altiplano!.,.

Os relatos das subsequentes operações de guerra, que conhe
ço, nâo mencionam seu nome. Teria embainhado a espada? A res- 
tauraçáo da legalidade, na então vila Lajes (1840), depois da 
fragorosa derrota dos Farrapos na margem do rio Marombas, foi 
nra feito de outro oficial legalista, o capitão José Marcelino Alves 
de Sá depois tenente-coronel e chefe do Partido Liberal do Muni- 
pio. Os imperialistas, feita a pacificação cindiram-se ficando Jo
sé Marcelino de um lado e o major Manoel Rodrigues de Souza 
depois tenente-coronel, de outro, como chefe do Partido Conserva
dor, de grande influencia em toda a extensa zona sérraua*.

Dr. José Antunes
M é d ic o

Cirurgia em geral — Ginecologia Partos
Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço 
Bisturi elctrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra

dÇci
DÇa
DÇa
DÇa
dÇoJ
DÇa
dÇo
DÇa
dÇo
oÇa
oÇa

JOÃO S. WALTRICK (Jôra)

Ágrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564.

MEDIÇÕES E DIVISÕES DE TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes —  P ra ç a  da Bandeira, sjn.

S e d ie n íe s  e M u d a s  d e  H o r t a l i ç a s

O sr. José Schweitzer tem sempre á venda, 

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti

das de repolho, alface, beterraba, cenoura, etc.. Possue também 

das e sementes boas de lindas e vistosas flores.

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Resiiencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

« I
A liv ia d a  em  Poucos M in u ta

E.t. poucos minutos a nova receita -  
f. ondoco — começo a círeular no sanem 

Mamlo o* acessos e os ntaque. da asiin 
oto r,.v o. Htt! pouco tempo A — —««3- 

. o livre «
KG : mouco que o mal sejt

' F . ° V lie ‘•,!,y0íV® ** remove o mucu 
r,:!  ,IS v*fs respiratória*, minaadf 

v ‘ ‘R-l *i;.• aluando «uo «artde. f* 
Cf preaaturamenle velhe

r2t ' J UJ1 ÜUv Utnto Cxilo que se olfr 
r, ,  " ftarcntlB de dar ao paclenSJ

rapidamente e com- 
iIimo rio sofrimento da asiua em poli- 

; v ' a. *A«n«i™o. hoje mesmo, em JdJiQuer farmácia. A noeaa garantia h 
■ “ -mr piuteç^o.

&:T
Agora também a CrS 10,OJ

X

A. Inauguração do Restaurante Sul A m erica

- andar " t  di
05 B-lorianopoli, Cimo' c o n i Z Z ^ ' ^

Junto ao resturante funcionará um bem mnntato i,„_ „ . e. ~ .
p.eencher uma grando lacuna em nossà cidade Cafe‘ 0  re3,a,lraDto ver

Dr.

Cii
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laboratório Análises Clinicas

I Direção Técnica: DrCelioRamos 
Dr. J Sombra • Dr. Salvio Arruda

Exam es com pletos
de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra
videz.

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

! Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessôa) — Fone 133

LAJES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

♦4= t=*4**4=*4=> 44:44=4̂ 4=*4̂ 4̂ 4̂ 4*I44=44444=4=-' 44=4=$44=^44J

I DR. N O B R E F IL H O  !
C linica geral

Consulta* diarias das 14 ás 16 e meia horas

l
l
t
t
tchamados a qualquer hora do dia ou da noite. ^ 

t Rua Mal. Deodoro f  *
t  t

dr Cesar t ;  i a

Docente da Faculdade de M e
dicina de Porto A legre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de liamonia.

Estado de Santa Catarina

Dr. João Ribas R am os

A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarins Lajes

I_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

vLrreio Lage; o
ciiiTÁL

O Dr Mario Teix>
( '«Trilho, Juiz de [ >i 
d« < 'omaroa de 1 , j 
Estado de Santa Ca> 
rina, na forma d;> 1 
etc

Faço saber a todos qu 
to-i este edital, com o pia? 
de vinte dias (20), virem, ou 
dela noticia tiverem, que o 
purteiro dos auditórios des 
te Juizo ou quem suas vezes 
izer, trará a publico pegrão 
ie venda e arremataçào, a 

que mais der e maior lanço 
ofereçer sobre a valiaçâo, os 
bens penhorados a Francis
co Moreira da Silva Anselmo 
brasileiro, proprietário, do- 
miciliáro e residente nesta 
comarca de Lajes, na ação 
executiva cambial que por 
este Juizo, lh3 move José 
Pereira Bastos, brasileiro, 
Droprietario, domiciliado e re 
sidente nesta comarca de La
ges a saber: —
“ U m te rreno  de cam pos e 
matos, com a a rea  superfi
cial de o iten ta  e sete mil 
m etros quadrados ( 87.000 
m2), m ais o m enos, situado

Insperadâmente 
mediram forças

ATLÉTICO
e A LIA D O S

O em pate de dom ingo passado 

despertou m aior interesse  

pelo p~oximo encontro

O grande embate amistoso de domingo passado, entre os Rn- 
bro-nogros e Tricolores lumtneiruci o estal o VAaaicipil, na be
la tarde daquele dia.

A rgsoluçâo inesperada desse jogo, privou a maioria dos fans 
de ambos os clubes de assistirem a sensacional partida e prejudi
cou também a bilheteria, que poderia registar um botn movimento 

no lugar denom inado RE8- 140 llecessario á v*da das aludidas agremiações esportivas, 
m iviri * .. . .. . Serviu como juiz da partida o sr. Mario Cunha.
TÍN G A  SECA , distrito de | q  Jogü se desenvolveu equilibrado de parte a parte, sem 
ta  cidade de Lajes, d iv idido,que houvesse domínio, com belos lances que empolgou a torcida.
com a estrada de rodagem 
LajesCampos Novo9, com 
terras de sucessores de José

A defesa aliada atuou firme apoiando-se priiicipalniunte
nos becks.

O goleiro do Atlético defendeu bem e cremos que maior nu-
P r u d e n t P  V ia i r n  p n n t r n s  raero de bo las- um a vez 9 ue a linl,a 14113(111 esteve a tiv a  e. . .  V ‘®'ra 6 °u tro ., ieVou mais bolas em golo, que a linha atacante do Atlético.
avaliada por (Cr.!j> 1,500,00)| Os meios esportivos esperavam a vitoria do Aliados mas 
mil e quinhetos cruzeiros. E um embate reindo colocou o Atlético na qualidade de perigoso

~ „  l     _   _ ü  _ • . J nd u A n f o n  r\ d o  A l i a d o o  Tó O i tò  I m n  a. para que chegue a noticia de 
todo9 que o queiram arre
matar, se passou o presente, 
que será publicado e afixado 
de acordo com a lei. O pra
zo deste edital correrá após 
a sua primeira publicação 
na imprensa e a praça se 
realizará nc Palacio Muni
cipal nesta cibade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
séde deste Juizo, ás quator
ze (14) horaa. - Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes 
aos dez dias do mês de Fe 
vereiro do ano de mil e no
vecentos e quarenta e qua
tro ( 10-2-1944 ). Eu, Jo*o 
Gualberto da Silva Filho, 
Escrivão do Civel e Comér
cio, que o datilografei e as
sino por ordem do Meriti- 
ssimo Juiz.

Mario Teixeira Carrilho

Escrivão do Civel 
João Gualbeno da bilva Filho

adversário do Aliaáo9. Já està difícil um vaticinio para o future 
encontro, dado a fibra, o moral e o entusiasmo dos gigantes da 
cidade. 0 primeiro tento do encontro de domingo foi feito pelo 
Tte. Oeraun, do Atlético, em um belo estilo. Doravone do Alia
dos, empatou a partida em lmdo arremesso.

O placard assinalon, como resultad > final: 1 x t.

Atlético x  Brasil
0 ATLÉTICO JOGARA

RIA

Leiam o «Correi . eano*

A manhã, o Atlético á convite do Brasil do Va
caria, excursionará àquela cidade para um grande e 
sensacional encontro amistoso.

Tanto nos no390s meios esportivos, como nos de 
Vacaria, reina desusada animação e interesso pelo jogo. 
O Atlético que fez otima performance cotn o Vera Crua 
de Bom Retiro e que empatou com o Aliados, numa 
partida empolgante está em forma e embora vá dispu
tar em gramado exlranho, esperamos que com vibra e 
entusiamo mantenha seu cartaz. A convite do Atlético 
um cronista do «Correio Lageano* acompanhará a ca
ravana. Aguardem os nossos comentários.
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CORREIO LAGEANO

Com os telegramas
Varias reclamações temos registado, sobre a ma

neira como sfto redigidos os telegramas na Agencia' 
local. A letra manuscrita dos mesmos, na grande ma
ioria dos casos, é  ilegível, parecendo-se mais com escrita ( 
de medico, forçando muitas vezes o destinatário a a-j 
pelar pnra os amigos, afim de decifra-los. Esperamos j 
providencias.

Carnaval em Lajes
Em poucos dias estaremos em pleno Carnaval. Cs 

clubes 14 de Junho e I' de Julho já estão em adianta
dos preparativos para a festa é Momo. Grandes e ani
mados ensaios, formação de blocos, ensaios de cantos, 
ensaios dos bons conjuntos, que dirigirão os folguedos, 
conversas em todos os lugares, nas casas particulares, 
nos eafès, nas esquinas, nos clubjs é o que se vê e se 
ouve e, pela espcctativa os bailes se revestirão de grande 
animaçao. Belíssimas fantasias em conjunto e isoladas 
é o que vamos presenciar este ano.

Dr. J. Costa Netto
Alta Cirurgia. Ginecologia. Partos. Cirurgia de Crianças. 

Radiologia Clinica (Raios X
Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Figado ® Vi- 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins. 
Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. Tumores ein Geral. Ci- 
ruraia dos Ossos o Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e

Adquiridos.

i

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose 
_ _ _ Pulmonar_

CONSULTORIO: 15 de Novembro 21. (Edif. da Telefônica) Das 3-6
No HOSPITAL das 8-10

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
, . v Sta. CatarinaLajes
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FRACOS a 
ANÊMICOS

TOMEM ,

I M l l l
“SILVEIRA" 

Grande Tônico

Maquina de escrever
Vende-se uma

Kappel
completa, informação nesta 

redação

Déa Orcioli

Farmacia Carvalho
E m  f r e n t e  a o  H o t e l  R o s s i

Rua 15 de Novembro

Â MAIS BARATEIRA

Lajes
Realisou-se quarta-feira passada, no Teatro Carlos Oomes, 

o anunciado recital dessa consagrada artista do teclado. Na e- 
xecução do programa escolhido, ela desempenhou-se brilhante-j 
mente, tendo recebido eloquentes demonstrações de aplausos Leiam O «Correio Lageano» 
da assistência, que obrigou-a a voltar ao palco varias vezes..’
Na opinião dos técnicos locais, Déa Orcioli é uma das melhores ,  ________ _ - „ - ------------
pianistas que já tem visitado Lages.

O Carnaval no Cruz e Souza
Grandes preparativos nos arrais do Clube Cruz e Souza, pa

ra os 3 bailes carnavalescos, que serão realizados nos dias 19, ^0 
e 22 do corrente.

Animados ensaios estão sendo procedidos, para a constitui-- 
çâo dos numerosos blocos, que abrilhantarão os salões do popular j 
Õlnb da alto Santa Cruz.

Companhia de Industrialisação de produtos 
animais “Bianchini S. A.“

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA ')?• \

São convidados os Snrs. Acionistas para a Assem
bléia geral ordinaria a realizar-se ás nove horas do dia 
16 do Março proximo, no escritório desta sociedade, 
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do balanço geral,

contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal
2 - Eleição do Conselho Fiscal
3 - Assuntos diversos
Nota : Acham-se a disposição dos Snrs. Acionistas, no 

escritório da sociedade, os documentos de que trata 
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de Setem
bro de 1940.

Lajes, 29 de Janeiro de 1944
Diretor Presidenta

Eustachio Evdasio Nevas

ê-lhoa des
de pequenos, 
p a r a  q u e  os
s e u s  d e n te s  
cresçam liados 
c sãos, e ctiando 
grandes lho
agradecerão.
I . im p a , ro- 
frsvs?a a dá 
eenlcndor.
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C a s a  á  V e n d a
Vende-se a casa n° I, situada á rua Frei 

Rogério, em frente ao Grupo Ebcolar «Vidal 
Ramos».

Possue tres salas, tres quartos, jardim e 
dependências.

Informes nesta redação.

Pé de coluna
A gente de Campo Bélo

Teve um sorriso am arelo,
Não gritou  por scr ordeira

Ao te r  o nom e m udado 
O seu rincão rospeiludo

Lara Inácio de Oliveirir.

O cabloco cerritano
De seus pagos sempre ufano,

Vive tr is te  .jururú, ’
Pois o seu grande d is tr ito

Já  não se chama C errito .
Pedacinho dessa te rra  N°  iS ° r*> é C*rü

Que feliz vive na serra
Onde o ceu è mais azul

A docaina foi sem sorte
Pois llie deixaram  sem norte 

Mas . . . seja là como fôr A cr'* ent:ln(>o-lhe °  « 1  
Neste paiz que 0 Senhor

Isentou de qualquer m al
Ja  se tornou necessário

iavnoso, extraordinário 
O tal plauQ quinquenal !
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